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Como arrumar os bombons?
Na aula que acompanhámos na turma de 3º ano (reporta-
gem nesta revista), as professoras colocaram aos alunos uma 
tarefa que implica a identifi cação das diferentes formas de 
obter o produto 24 a partir de três factores, e a compreen-
são de que estas diferentes formas estão associadas a diferen-
tes caixas com posições distintas no espaço. Sublinhamos 
dois aspectos fundamentais da forma como a actividade dos 
alunos decorreu. Em primeiro lugar, permitiu explorar co-
nexões entre geometria e números e operações, pois cada 
disposição distinta, correspondente a uma posição concreta 
da caixa de bombons no espaço, obriga à escrita de uma ex-
pressão numérica onde a ordem dos factores não é arbitrária. 
Em segundo lugar, a sequência de fases de exploração da ta-
refa permitiu rentabilizar as descobertas de cada grupo para 
a exploração mais completa feita já com toda a turma. Na 

realidade, os alunos tiveram um tempo para compreender 
individualmente o que era pedido, trabalharam em pequeno 
grupo para conseguir algumas descobertas ainda que não to-
das e, como resultado da discussão em plenário, sintetizaram 
as conclusões que foram validadas colectivamente.
 Na aula da reportagem, a tarefa foi introduzida a partir 
da observação da caixa de bombons que a professora levou 
para a sala de aula e explorou com os alunos para introduzir 
a questão a investigar, o que resultou muito bem. No entan-
to, para quem quiser adoptar esta tarefa para a sala de aula e 
preferir fazê-lo de uma forma mais estruturada, deixamos na 
página seguinte uma sugestão de fi cha de trabalho.
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que se faz a sistematização fi nal? Trabalhou-se nisto, naqui-
lo… Como é que no fi nal se vai organizar aquilo tudo para 
que fi que tudo arrumado e eles aprendam?» Também Amé-
lia refl ecte esta preocupação: «Isto nunca fez parte da nos-
sa vida. Aquilo era assim: o aluno fazia o problema, entre-
gava-o e o professor levava para casa e corrigia. Era o certo 
e o errado. E agora tem de ser da nossa parte uma aprendi-
zagem muito profunda, tem que haver um grande investi-
mento nosso para conseguirmos perceber realmente como 
é que se arruma e como é que se tira dali o que os alunos 
aprendem — que, no meu caso, é também o que o professor 
aprendeu… (sorrindo)».
 As professoras referem ainda outras difi culdades que se 
prendem com a gestão curricular. Na ausência de manual es-
colar que «sirva de âncora», a preparação lectiva representa 
um desafi o acrescido. Helena comenta: «Construir cadeias 
de tarefas adequadas foi mais difícil foi tudo… (rindo). Pri-
meiro a escolha, a sequência das tarefas a realizar num tópi-
co. O que vamos fazer? O que é que uma tarefa tem que ou-
tra não tem? Será que aquela tarefa acrescenta alguma coisa 
ou é a mesma coisa apresentada de outra maneira? Isso foi e 
continua a ser um desafi o muito grande.»
 As professoras referem que a gestão curricular no 1º ciclo 
tem sido apoiada por uma equipa da DGIDC, em especial 
por Hélia Sousa, através de reuniões regulares de trabalho 
entre experimentadores e participação em algumas aulas. 
Helena reconhece muita utilidade a este trabalho pois, ape-
sar de já ter participado no PFCM durante dois anos, ainda 
não se sente totalmente preparada para contrariar a prática 
instalada: «Nós especializámo-nos num programa durante 
vinte anos ou mais… agora falham coisas, existem fragilida-
des nos conhecimentos que temos… temos de estudar aqui-
lo, temos de estudar isto, temos de ver o que sai das tarefas.» 

Esta necessidade de estudar é também referida por Amélia 
que participa em 2009/10 no PFCM pela segunda vez: «Eu 
este ano senti-me muito mais aluna do que professora por-
que eu… aqueles desafi os que estamos a pôr aos alunos são 
também para nós… na formação já sentia mas agora tem de 
ser todos os dias com os alunos».
 Percebe-se pois que estas professoras respondam sem 
hesitar quando lhes perguntamos por aquelas que conside-
ram ser as condições de sucesso para a implementação na-
cional do NPMEB: formação, acompanhamento, trabalho 
entre colegas, estudar, ter responsabilidade. A par disto, re-
ferem serem precisas muitas horas de dedicação a este tra-
balho que, na sua perspectiva, parece envolver uma revolu-
ção no ensino da Matemática que praticaram durante anos. 
Amélia, professora há mais de três décadas, ri-se ao contar 
que no dia anterior deitou fora materiais que usava há anos: 
«Eu olhei para aquilo e pensei assim: Eu sei que nunca mais 
vou usar isto, vou deitar fora!» Helena comenta que a cole-
ga parece falar de roupa velha que passou de moda e conclui: 
«Realmente é mesmo assim. Nós agora já vemos a Matemá-
tica para os gaiatos duma forma completamente diferente, 
nós nunca mais os vamos pôr a fazer exercícios que antes fa-
zíamos, que só fazíamos daquilo. Agora sabemos que eles po-
dem trabalhar de outras maneiras e aprender outras coisas e 
isso depende do que nós fazemos na aula, depende mesmo de 
nós, do professor. O que o novo programa pede é um novo 
professor.»
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Como arrumar os bombons?

A Paula recebeu uma caixa de bombons igual a esta. É uma caixa com 24 bombons, dispostos em duas camadas, 
cada uma com doze bombons.

1. Observa a fotografi a com atenção e escreve uma expressão numérica que represente o número de bombons 
que existe em cada uma das camadas da caixa e outra que represente o número de bombons que existe em 
toda a caixa.

2. Uma aluna do 3º ano escreveu a seguinte expressão: 2 x (2 x 6). Concordas com ela? Explica o que pensas.

3. Existirão outras disposições possíveis para arrumar 24 bombons numa caixa? De que forma? Dá um exemplo.

4. Descobre todas as disposições em que se podem arrumar 24 bombons, indicando para cada uma delas o nú-
mero de camadas, o número de bombons por camada e de que forma estão dispostos na largura e compri-
mento da caixa. Regista as tuas descobertas de modo a que as possas apresentar e explicar aos colegas da tur-
ma. Não te esqueças de escrever as expressões numéricas respectivas.

5. Numa tabela com colunas como as seguintes, regista todas as descobertas de diferentes caixas realizadas pela 
tua turma.

Número de

camadas

Nº de bombons

na largura

Nº de bombons

no comprimento

Expressão numérica do 

número total de bombons

6. Analisa a tabela. Afi nal, de quantas maneiras diferentes se podem dispor os 24 bombons? 


